
A Voz do Povo de Deus

Palmas (TO), Janeiro 2019A 2

RIO CORTADO AGROPECUÁRIA S/A

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.019 E 2.018
(Em reais)

ATIVO

Nota 2.019 2.018

CIRCULANTE ( 13.694.698,99) ( 7.771.200,93)    
Disponibilidades ( 26.877,89)        ( 43.622,28)         
Bancos c/ movimento ( 3.779.247,93)   ( 665,31)              
Aplicações Financeira ( 689.233,40)      ( 833.103,00)       
Duplicatas a receber ( 30.000,00)        ( 186.808,66)       
Estoques Nota 5 ( 9.090.270,94)   ( 6.273.128,93)    
Outros créditos ( 35.285,87)        ( 389.013,96)       
Impostos a recuperar ( 39.532,48)        ( 39.202,65)         
Despesas do exercício seguinte ( 4.250,48)           ( 5.656,14)           

NÃO CIRCULANTE ( 22.129.876,72) ( 20.375.503,01)  
Realizavel em Longo Prazo ( 469.199,29)      ( 462.413,51)       
Creditos de pessoas ligadas ( 52.445,16)        ( 50.835,40)         
Depósito Judicial ( 416.754,13)      ( 411.578,11)       
Imobilizado Nota 6 ( 21.660.677,43) ( 19.913.089,50)  

TOTAL DO ATIVO ( 35.824.575,71) ( 28.146.703,94)  

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Nota 2.019 2.018

CIRCULANTE 1.146.730,62 1.074.385,01
Fornecedores 578.902,69 450.328,62
Obrigações trabalhistas 86.337,61 81.019,50
Obrigações tributárias 425.451,17 378.651,00
Provisões trabalhistas 13.136,89 24.745,23
Outras exigibilidades -   109.221,56
Empréstimos Nota 7 42.902,26 30.419,10

NÃO CIRCULANTE 11.733.281,39 4.741.020,35
Empréstimos e Financiamentos Nota 7 5.751.261,69 62.234,76
Empréstimos pessoas ligadas Nota 7 5.946.019,70 4.642.785,59

RIO CORTADO AGROPECUÁRIA S/A

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.019 E 2.018
(Em reais)

ATIVO

Nota 2.019 2.018

CIRCULANTE 13.694.698,99 7.771.200,93
Disponibilidades 26.877,89 43.622,28
Bancos c/ movimento 3.779.247,93 665,31
Aplicações Financeira 689.233,40 833.103,00
Duplicatas a receber 30.000,00 186.808,66
Estoques Nota 5 9.090.270,94 6.273.128,93
Outros créditos 35.285,87 389.013,96
Impostos a recuperar 39.532,48 39.202,65
Despesas do exercício seguinte 4.250,48 5.656,14

NÃO CIRCULANTE 22.129.876,72 20.375.503,01
Realizavel em Longo Prazo 469.199,29 462.413,51
Creditos de pessoas ligadas 52.445,16 50.835,40
Depósito Judicial 416.754,13 411.578,11
Imobilizado Nota 6 21.660.677,43 19.913.089,50

TOTAL DO ATIVO 35.824.575,71 28.146.703,94

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Nota 2.019 2.018

CIRCULANTE ( 1.146.730,62)   ( 1.074.385,01)    
Fornecedores ( 578.902,69)      ( 450.328,62)       
Obrigações trabalhistas ( 86.337,61)        ( 81.019,50)         
Obrigações tributárias ( 425.451,17)      ( 378.651,00)       
Provisões trabalhistas ( 13.136,89)        ( 24.745,23)         
Outras exigibilidades ( -  )                   ( 109.221,56)       
Empréstimos Nota 7 ( 42.902,26)        ( 30.419,10)         

NÃO CIRCULANTE ( 11.733.281,39) ( 4.741.020,35)    
Empréstimos e Financiamentos Nota 7 ( 5.751.261,69)   ( 62.234,76)         
Empréstimos pessoas ligadas Nota 7 ( 5.946.019,70)   ( 4.642.785,59)    
Fornecedores pessoas ligadas ( 36.000,00)        ( 36.000,00)         

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ( 22.944.563,70) ( 22.331.298,58)  
Capital Social Nota 9 ( 25.453.958,76) ( 25.453.958,76)  
Reserva de Reavaliação ( 15.409.366,00) ( 15.409.366,00)  
Lucros ou Prejuízos acumulados ( (17.918.761,06) ( (18.532.026,18)

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO ( 35.824.575,71) ( 28.146.703,94)  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

RIO CORTADO AGROPECUÁRIA S/A

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.019 E 2.018

(Em reais)

Nota 2.019 2.018

RECEITA BRUTA ( 3.934.079,68)    ( 4.170.850,19)      
da pecuaria ( 2.720.087,68)    ( 4.170.850,19)      
da agricultura ( 1.213.992,00)    ( -  )                      

VARIAÇÃO VALOR JUSTO ( 5.219.979,26)    ( 2.212.265,23)      
da pecuaria ( 5.122.851,65)    ( 2.212.265,23)      
da agricultura ( 97.127,61)         ( -  )                      

DEDUÇÕES DA RECEITA ( (86.104,24)        ( (12.746,10)          

RECEITA LÍQUIDA ( 9.067.954,70)    ( 6.370.369,32)      

CUSTOS DA MERCADORIA VENDIDA Nota 8 ( (6.595.247,37)   ( (6.588.013,88)     
da pecuaria ( (5.375.290,23)   ( (6.588.013,88)     
da agricultura ( (1.219.957,14)   ( -  )                      

RESULTADO BRUTO ( 2.472.707,33)    ( (217.644,56)        

DESPESAS OPERACIONAIS ( (1.863.900,94)   ( (1.679.137,03)     (
   Despesa com morte do gado ( (245.095,33)      ( (282.234,13)        
   Depreciações/Amortizações ( (50.998,50)        ( (39.534,44)          
   Serviços tomados ( (1.213.291,55)   ( (894.210,38)        
   Despesa com aluguéis ( (24.054,00)        ( (21.892,00)          
   Despesas com veículos/combustível ( (59.319,43)        ( (189.098,09)        
   Despesas administrativas e gerais ( (164.901,26)      ( (150.872,78)        
   Despesas tributárias ( (106.240,87)      ( (101.295,21)        

RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO ( (154.679,77)      ( (5.742,63)            
   Receitas financeiras ( 8.886,76)           ( 7.989,20)              
   Despesas financeiras ( (163.566,53)      ( (13.731,83)          

RESULTADO OPERACIONAL ( 454.126,62)       ( (1.902.524,22)     

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS ( (17.704,04)        ( (41.149,17)          
   Resultado na alienação de Ativo Imobilizado ( -  )                    ( 55.000,00)           
   Outras receitas ( 974,41)              ( 2.926,72)              
   Outras Despesas ( (18.678,45)        ( (99.075,89)          

LUCRO/(PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ( 436.422,58)       ( (1.943.673,39)     

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

RIO CORTADO AGROPECUÁRIA S/A

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.019 E 2.018

(Em reais)

Capital Reserva de Lucros/(Prejuízos)
Social Reavaliação acumulados

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.017 ( 25.453.958,76) ( 15.409.366,00)      ( (16.507.753,08)

Ajustes de exercícios anteriores ( (80.599,71)       
Prejuízo Líquido do exercício ( (1.943.673,39)  

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.018 ( 25.453.958,76) ( 15.409.366,00)      ( (18.532.026,18)

Ajustes de exercícios anteriores ( 176.842,54)      
Lucro Líquido do exercício ( 436.422,58)      

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.019 ( 25.453.958,76) ( 15.409.366,00)      ( (17.918.761,06)

(As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis)

RIO CORTADO AGROPECUÁRIA S/A

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.019 E 2.018

(Em reais)

Outros resultados
abrangentes Total

( -  )                   ( 24.355.571,68)

( (80.599,71)      
( (1.943.673,39)

( -  )                   ( 22.331.298,58)

( 176.842,54)     
( 436.422,58)     

( -  )                   ( 22.944.563,70)

(As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis)

RIO CORTADO AGROPECUÁRIA S/A

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.019 E 2.018

(Em reais)

2.019 2.018
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado do período ( 436.422,58)      ( (1.943.673,39)
Ajustes por:
Depreciações e amortizações ( 916.968,54)      ( 1.109.719,49)
Ajustes de exercícios anteriores ( 176.842,54)      ( (80.599,71)    

(Aumento) ou Redução das contas do Ativo
Contas a receber - Clientes ( 156.808,66)      ( (186.808,66)   
Estoques ( (2.817.142,01)  ( (1.127.428,13)
Créditos diversos ( 352.118,33)      ( (335.326,13)   
Impostos a recuperar ( (329,83)            ( 79.789,29)      
Despesas antecipadas ( 1.405,66)          ( (5.656,14)      
Depósitos Judiciais ( (5.176,02)         ( (126.346,23)   

Aumento ou (Redução) das contas do Passivo
Fornecedores ( 128.574,07)      ( (81.371,07)    
Obrigações trabalhistas ( 5.318,11)          ( 39.384,82)      
Obrigações tributárias ( 46.800,17)        ( 90.942,88)      
Provisões de férias e 13º salário ( (11.608,34)       ( 24.745,23)      
Outras exigibilidades ( (109.221,56)     ( 4.449,30)        

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais ( (722.219,10)     ( (2.538.178,45)

Fluxos de Caixa das atividades de investimento
   Aquisição de bens do ativo Imobilizado ( (3.391.822,37)  ( (1.197.398,64)
   Baixa de bens do ativo imoblizado ( 727.265,90)      ( 1.165.179,54)

Caixa líquido proveniente das atividades de investimento ( (2.664.556,47)  ( (32.219,10)    

Fluxos de Caixa das atividades de financiamento
   Aumento/(Redução) dos Empréstimos/financiamentos e debêntures ( 7.004.744,20)   ( 2.053.281,01)

Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento ( 7.004.744,20)   ( 2.053.281,01)

Aumento / (Redução) líquida de caixa e equivalente de caixa ( 3.617.968,63)   ( (517.116,54)   

Caixa e equivalente de caixa no início do período ( 877.390,59)      ( 1.394.507,13)
Caixa e equivalente de caixa no fim do período ( 4.495.359,22)   ( 877.390,59)    
Aumento / (Redução) líquida de caixa e equivalente de caixa ( 3.617.968,63)   ( (517.116,54)   

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

RIO CORTADO AGROPECUARIA

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO EM 31 DEZEMBRO DE 2019 E 2018

DESCRIÇÃO Em reais (R$) Em reais (R$)
2.019 2.018

RECEITAS ( 9.155.033,35) ( 6.386.042,14)
Vendas de mercadorias, produtos e serviços ( 3.934.079,68) ( 4.170.850,19)
Variação Valor Justo ( 5.219.979,26) ( 2.212.265,23)
Outras Receitas ( 974,41)         ( 2.926,72)      

INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS ( (6.775.720,86) ( (6.263.558,90)
Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos ( (4.964.276,60) ( (4.225.962,13)

Materiais, energia, serviços de terceiros e outras despesas operacionais ( (1.547.670,48) ( (1.656.286,75)

Perda (Morte) ( (245.095,33) ( (282.234,13)
Outros Custos ( (18.678,45)   ( (99.075,89)   

(=)VALOR ADICIONADO BRUTO ( 2.379.312,49) ( 122.483,24)  

DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO ( (825.915,17) ( (1.109.719,49)

(=)VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE ( 1.553.397,32) ( (987.236,25)

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA ( 8.886,76)      ( 62.989,20)    
Receitas financeiras ( 8.886,76)      ( 7.989,20)      
Outras ( -  )               ( 55.000,00)    

(=)VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR ( 1.562.284,08) ( (924.247,05)

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO ( 1.562.284,08) ( (924.247,05)
Pessoal e Encargos sociais ( 856.054,10)  ( 904.399,30)  
Impostos, taxas e contribuições ( 106.240,87)  ( 101.295,21)  
Despesas Financeiras ( 163.566,53)  ( 13.731,83)    
Lucros retidos / Prejuízo do exercício ( 436.422,58)  ( (1.943.673,39)

VALE BONITO AGROPECUÁRIA S/A

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DEZEMBRO DE 2.019 E 2.018
(Em reais)

ATIVO

Nota 2.019 2.018

CIRCULANTE ( 6.316.253,93)   ( 6.854.872,88)   
Disponibilidades ( 69.486,43)        ( 67.452,97)        
Bancos c/ movimento ( 988,11)             ( 1.027,11)          
Aplicações financeiras ( 938.300,39)      ( 662.487,40)      
Duplicatas a receber ( 198.041,66)      ( 363.962,69)      
Estoques Nota 5 ( 4.995.669,21)   ( 5.645.254,62)   
Outros créditos ( 84.402,20)        ( 90.809,63)        
Impostos a recuperar ( 22.418,60)        ( 20.089,17)        
Despesas do exercício seguinte ( 6.947,33)          ( 3.789,29)          

NÃO CIRCULANTE ( 28.064.275,80) ( 28.210.116,10)
Realizável a Longo Prazo ( 2.336.101,53)   ( 1.875.477,72)   
Outros créditos ( 2.336.101,53)   ( 1.875.477,72)   
Imobilizado Nota 6 ( 25.728.174,27) ( 26.334.638,38)

TOTAL DO ATIVO ( 34.380.529,73) ( 35.064.988,98)

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Nota 2.019 2.018

CIRCULANTE ( 3.782.881,27)   ( 948.920,58)      
Fornecedores ( 256.004,48)      ( 509.862,36)      
Obrigações trabalhistas ( 71.809,71)        ( 69.268,16)        
Obrigações tributárias ( 308.413,83)      ( 237.964,49)      
Provisões de férias e encargos ( 21.059,01)        ( 29.180,08)        
Outras exigibilidades ( 2.262,99)          ( 44.931,44)        
Empréstimos Nota 7 ( 3.123.331,25)   ( 57.714,05)        

NÃO CIRCULANTE ( 6.383.658,84)   ( 8.747.518,67)   
Empréstimos e financiamentos Nota 7 ( 318.600,39)      ( 2.682.460,22)   
Fornecedores ( 50.835,40)        ( 50.835,40)        
Debêntures Nota 9 ( 6.014.223,05)   ( 6.014.223,05)   

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ( 24.213.989,62) ( 25.368.549,73)
Capital Social Nota 10 ( 25.169.380,33) ( 25.169.380,33)
Reserva de Reavaliação ( 16.389.543,92) ( 16.389.543,92)
Ajuste de Avaliação Patrimonial ( 4.987.658,56)   ( 5.196.865,84)   
Prejuízos acumulados ( (22.332.593,19) ( (21.387.240,36)

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO ( 34.380.529,73) ( 35.064.988,98)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

VALE BONITO AGROPECUÁRIA S/A

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DEZEMBRO DE 2.019 E 2.018

(Em reais)

Nota 2.019 2.018

RECEITA BRUTA DE VENDAS ( 3.588.881,03)   ( 3.072.587,20)   

VARIAÇÃO DO VALOR JUSTO ( 2.741.424,64)   ( 1.616.945,02)   
da pecuária ( 2.556.311,18)   ( 1.616.945,02)   
da agricultura ( 185.113,46)      ( -  )                   

DEDUÇÕES DA RECEITA ( (74.067,27)       ( (7.681,44)         

RECEITA LÍQUIDA ( 6.256.238,40)   ( 4.681.850,78)   

CUSTOS DA MERCADORIA VENDIDA Nota 8 ( (5.974.602,40)  ( (6.690.841,99)  

RESULTADO BRUTO ( 281.636,00)      ( (2.008.991,21)  

DESPESAS OPERACIONAIS ( (1.351.549,91)  ( (1.781.088,25)  
   Despesa com morte do gado (259.622,48) ( (604.242,53)     
   Depreciações/Amortizações (57.791,49) ( (70.299,73)       
   Serviços tomados (819.744,40) ( (730.548,32)     
   Despesas com veículos/combustível (43.709,81) ( (40.263,53)       
   Despesas administrativas e gerais (62.767,05) ( (202.070,39)     
   Despesas tributárias ( (107.914,68)     ( (133.663,75)     

RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO ( (77.009,98)       ( (11.420,18)       
   Receitas financeiras ( 15.907,73)        ( 12.774,63)        
   Despesas financeiras ( (92.917,71)       ( (24.194,81)       

RESULTADO OPERACIONAL ( (1.146.923,89)  ( (3.801.499,64)  

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS ( (31.000,06)       ( (30.144,08)       
   Resultado na alienação de Ativo Imobilizado ( -  )                   ( 70.122,53)        
   Outras receitas ( 17.068,10)        ( 1.150,70)           
Outras despesas ( (48.068,16)       ( (101.417,31)     

PREJUIZO LIQUIDO DO EXERCICIO ( (1.177.923,95)  ( (3.831.643,72)  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

VALE BONITO AGROPECUÁRIA S/A

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DEZEMBRO DE 2.019 E 2.018

(Em reais)

Capital Reserva de Ajuste de Avaliação
Social Reavaliação Patrimonial

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.017 ( 25.169.380,33) ( 17.164.866,35)   ( 5.414.220,04)      

Realização da Reserva de Reavaliação ( (775.322,43)       
Realização do Ajuste de Avaliação Patrimonial ( (217.354,20)        
Ajustes de exercícios anteriores
Prejuízo Líquido do exercício

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.018 ( 25.169.380,33) ( 16.389.543,92)   ( 5.196.865,84)      

Realização do Ajuste de Avaliação Patrimonial ( (209.207,28)        
Ajustes de exercícios anteriores
Prejuízo Líquido do exercício

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.019 ( 25.169.380,33) ( 16.389.543,92)   ( 4.987.658,56)      

(As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis)

VALE BONITO AGROPECUÁRIA S/A

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DEZEMBRO DE 2.019 E 2.018

(Em reais)

Lucros/(Prejuízos) Outros resultados
acumulados abangentes Total

( (18.573.949,37) ( -  )                   ( 29.174.517,35)

( 775.322,43)       ( -  )                 
( 217.354,20)       ( -  )                 
( 25.676,10)         ( 25.676,10)       
( (3.831.643,72)   ( (3.831.643,72)

( (21.387.240,36) ( -  )                   ( 25.368.549,73)

( 209.207,28)       ( -  )                 
( 23.363,84)         ( 23.363,84)       
( (1.177.923,95)   ( (1.177.923,95)

( (22.332.593,19) ( -  )                   ( 24.213.989,62)

VALE BONITO AGROPECUÁRIA S/A

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DEZEMBRO DE 2.019 E 2.018

(Em reais)

2.019 2.018
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado do período ( (1.177.923,95) ( (3.831.643,72)
Ajustes por:
Depreciações e amortizações ( 1.385.972,77) ( 2.494.931,24)
Ajustes de exercícios anteriores ( 23.363,84)      ( 25.676,10)      

(Aumento) ou Redução das contas do Ativo
Contas a receber - Clientes ( 165.921,03)    ( (363.962,69)   
Estoques ( 649.585,41)    ( (592.207,62)   
Créditos diversos ( (454.216,38)   ( (101.059,67)   
Impostos a recuperar ( (2.329,43)       ( 26.663,95)      
Despesas antecipadas ( (3.158,04)       ( (657,66)          

Aumento ou (Redução) das contas do Passivo
Fornecedores ( (253.857,88)   ( 251.105,83)    
Obrigações trabalhistas ( 2.541,55)        ( 19.995,86)      
Obrigações tributárias ( 70.449,34)      ( 68.485,15)      
Provisões de férias e encargos ( (8.121,07)       ( (7.053,31)       
Outras contas a pagar ( (42.668,45)     ( (347.438,72)   

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais ( 355.558,74)    ( (2.357.165,26)

Fluxos de Caixa das atividades de investimento
   Aquisição de bens do ativo Imobilizado ( (1.812.281,24) ( (1.295.991,15)
   Baixa de bens do ativo imoblizado ( 1.032.772,58) ( 822.868,89)    

Caixa líquido proveniente das atividades de investimento ( (779.508,66)   ( (473.122,26)   

Fluxos de Caixa das atividades de financiamento
   (Redução) dos Empréstimos/ financiamentos e debêntures ( 701.757,37)    ( 2.674.231,66)

Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento ( 701.757,37)    ( 2.674.231,66)

Aumento/(Redução) líquida de caixa e equivalente de caixa ( 277.807,45)    ( (156.055,86)   

Caixa e equivalente de caixa no início do período ( 730.967,48)    ( 887.023,34)    
Caixa e equivalente de caixa no fim do período ( 1.008.774,93) ( 730.967,48)    
Aumento/(Redução) líquida de caixa e equivalente de caixa ( 277.807,45)    ( (156.055,86)   

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

VALE BONITO AGROPECUÁRIA S/A

Demonstrações contábeis acompanhadas
do relatório dos auditores independentes

31 de dezembro de 2.019 e 31 de dezembro de 2.018

Conteúdo

Relatório do auditor independente sobre as
Demonstrações contábeis encerradas

em 31 de dezembro de 2.019

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2.019 e 31 de dezembro de 2.018

Demonstração do resultado em 31 de dezembro de 2.019 e 31 de dezembro de 2.018

Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
em 31 de dezembro de 2.019 e 31 de dezembro de 2.018

Demonstração dos fluxos de caixa 
em 31 de dezembro de 2.019 e 31 de dezembro de 2.018

Demonstração do valor adicionado
em 31 de dezembro de 2.019 e 31 de dezembro de 2.018

Notas explicativas da diretoria às demonstrações contábeis encerradas
em 31 de dezembro de 2.019 e 31 de dezembro de 2.018

VALE BONITO AGROPECUÁRIA S/A

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO EM 31 DEZEMBRO DE 2019 E 2018

DESCRIÇÃO Em reais (R$) Em reais (R$)
2.019 2.018

RECEITAS ( 6.347.373,77) ( 4.690.682,92)
Vendas de mercadorias, produtos e serviços ( 3.588.881,03) ( 3.072.587,20)
Variação Valor Justo ( 2.741.424,64) ( 1.616.945,02)
Outras Receitas ( 17.068,10)    ( 1.150,70)      

INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS ( (5.297.586,72) ( (5.173.045,97)
Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos ( (3.989.607,55) ( (2.881.336,64)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outras despesas operacionais ( (1.000.288,53) ( (1.586.049,49)
Perda (Morte) ( (259.622,48) ( (604.242,53)
Outros Custos ( (48.068,16)   ( (101.417,31)

(=)VALOR ADICIONADO BRUTO ( 1.049.787,05) ( (482.363,05)

DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO ( (1.324.216,08) ( (2.494.931,24)

(=)VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE ( (274.429,03) ( (2.977.294,29)

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA ( 15.907,73)    ( 82.897,16)    
Receitas financeiras ( 15.907,73)    ( 12.774,63)    
Outras ( -  )               ( 70.122,53)    

(=)VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR ( (258.521,30) ( (2.894.397,13)

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO ( (258.521,30) ( (2.894.397,13)
Pessoal e Encargos sociais ( 718.570,26)  ( 779.388,03)  
Impostos, taxas e contribuições ( 107.914,68)  ( 133.663,75)  
Despesas Financeiras ( 92.917,71)    ( 24.194,81)    
Lucros retidos / Prejuízo do exercício ( (1.177.923,95) ( (3.831.643,72)

RIO CORTADO AGRO PECUÁRIA S/A.

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
ENCERRADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.019 E 2.018

1. ATIVIDADES
A “RIO CORTADO AGRO PECUÁRIA S/A” tem por objetivo a exploração da atividade de Pecuária nas
fases de cria, recria e engorda de gado de corte. No exercício de 2.019 a companhia passou a operar
com o plantio e cultivo de soja e milho.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade –
NBC instituídas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC e Pronunciamentos do CPC – Comitê de
Pronunciamentos Contábeis.

3. ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA DE RISCOS FINANCEIROS
A companhia está exposta aos riscos financeiros inerentes à mudança de preço do gado de corte e da
cotação da saca de soja. A administração não prevê declínio significativo do preço desses ativos em
futuro próximo e, portanto, não contratou nenhum derivativo ou outras formas de proteção para os riscos
de declínio para os referidos preços. A companhia revê suas expectativas com relação ao preço futuro do
gado e da soja regularmente avaliando a necessidade de gerenciar os riscos financeiros.

4. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do Resultado: O resultado das operações é apurado pelo regime de competência.
b) Operações Ativas e Passivas: São demonstradas ao valor de custo, incluindo, quando aplicável, os
rendimentos e variações monetárias, auferidos ou incorridos até a data de balanço.
c) Provisão para perdas sobre créditos: A entidade não mantém a provisão para perdas sobre créditos
em decorrência de suas atividades.
d) Estoques: De acordo com o CPC 29 - Ativo Biológico e Produto Agrícola, imediatamente após a
colheita, o nascimento ou qualquer outra forma de sua obtenção, os produtos agrícolas são avaliados ao
valor justo menos despesas de venda, com a contrapartida desse registro afetando o resultado. Presume-
se que sempre há valor de mercado para o produto agrícola. Daí para frente, enquanto na forma de
produtos agrícolas, esses estoques continuam a ser avaliados ao valor justo menos despesas de venda,
com todas as variações reconhecidas no resultado, conforme esclarecido no item 3 do Pronunciamento
Técnico CPC 16 – Estoques.
e) Imobilizado: É demonstrado ao custo de aquisição ou construção, corrigido monetariamente até 31 de
dezembro de 1995. A depreciação e amortização estão calculados pelo método linear, às taxas que
levam em consideração a vida útil e econômica dos bens.
Os animais de criação registrados neste grupo são mensurados e registrados ao valor justo menos as
despesas de venda no momento do reconhecimento inicial e final de cada período de competência
conforme determina o CPC 29 – Ativo Biológico e Produto Agrícola.
f) Provisão para Imposto de Renda e Contribuição Social: As provisões de Imposto de Renda e
Contribuição Social não foram constituídas devido a compensação de 100% com prejuízos anteriores.
g) Arrendamentos: O CPC 06 (R2) alterou no exercício de 2019 os critérios reconhecimento,
mensuração, apresentação e divulgação de arrendamentos. Na celebração de contratos, a companhia
deve avaliar se o contrato é, ou contém, um arrendamento. O contrato é, ou contém, um arrendamento se
ele transmite o direito de controlar o uso de ativo identificado por um período de tempo em troca de
contraprestação.
Entretanto, o apêndice C da referida norma, estabelece em seu item C3 que a companhia não é obrigada
a reavaliar se o contrato é ou contém arrendamento na data da aplicação inicial.
Em vez disso, a companhia pode:

Não aplicar este pronunciamento a contratos que não foram anteriormente identificados como contendo
arrendamento, utilizando o CPC 06 (IAS 17) e a ICPC 03 (IFRIC 4).
Desta forma, não havendo contratos celebrados (ou alterados) para o exercício corrente, a companhia
não alterou a mensuração e reconhecimento de seus contratos de aluguéis vigentes.

5. ESTOQUES
5.1. Estoques reconhecidos pelo custo
De acordo com o item 30 do CPC 29 - Ativo Biológico e Produto Agrícola, a premissa da confiabilidade do
valor justo pode ser rejeitada no caso de ativo biológico cujo valor deveria ser cotado pelo mercado,
porém, este não o tem disponível e as alternativas para mensurá-los não são, claramente, confiáveis.

Nesta situação, o ativo biológico deve ser mensurado pelo custo, menos qualquer depreciação e perda
por irrecuperabilidade acumuladas.
O valor justo da soja é cotado em “Saca de Soja em Grãos”, desta forma, o valor justo da soja só estará
disponível no momento da colheita.
Sendo assim, para o exercício de 2019, o valor de estoques da soja é demonstrado ao custo de acordo
com o resumo abaixo:

2019 2018
DESCRIÇÃO DOS CUSTOS R$ R$

Custos com Pessoal 178.340,64 96.677,22
Custos Serviços Tomados 359.908,75 380.833,73
Custos com Fretes e Carretos - 7.802,08
Custos com Combustíveis/Lubrificantes 206.581,45 183.888,30
Custos com Material Aplicado 502.171,23 1.330.434,57
Depreciação Agricultura 91.053,37 -
CUSTO TOTAL 1.338.055,44 1.999.635,90

5.2. Estoques reconhecidos pelo valor justo

2.019 2.018
R$ R$

Bezerros Valor Justo 845.112,50 635.398,53
Bezerras Valor Justo 613.525,00 425.590,00
Novilhas Valor Justo 2.352.855,00 1.291.500,00
Garrotes de 1 a 2 anos Vlr Justo 2.076.000,00 1.411.920,00
Garrotes de 2 a 3 anos Vlr Justo 694.323,00 2.534,50
Novilhas de 2 a 3 anos Vlr Justo 1.079.200,00 432.150,00
Soca 91.200,00 74.400,00
Total 7.752.215,50 4.273.493,03

Palmas (TO), Março de 2020.
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2019 2018

Categorias Quantidade de Cabeças Quantidade de Cabeças
Bezerros 485 559
Bezerras 506 583
Novilhas 1.382 1.230
Garrotes de 1 a 2 anos 865 954
Garrotes de 2 a 3 anos 214 1
Novilhas de 2 a 3 anos 568 335
Soca 76 62

4.096 3.724

6. IMOBILIZADO

2019 2018

TERRAS NUAS
R$ R$

16.105.600,00 16.105.600,00
PASTAGENS 24.295.024,24 24.294.528,24
INFRAESTRUTURA - INSTALACOES 1.137.351,78 1.137.351,78
INFRAESTRUTURA - INST PECUARIAS 1.363.814,07 1.363.814,07
EDIFICACOES/CONSTRUCOES CIVIS 1.558.853,88 1.558.853,88
VEICULOS 443.285,00 443.285,00
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 3.298.266,83 1.044.766,83
MOVEIS E UTENSILIOS 113.546,54 113.638,32
ANIMAIS 2.906.641,84 4.272.192,80
ANIMAIS DE SERVICOS-SEMOVENTES 105.206,32 105.206,32
BENFEITORIA DE TERRA DE PLANTIO 876.806,37 -

(-) DEPRECIACAO ACUMULADA
52.204.396,87 50.439.237,24

- 30.543.719,44 - 30.526.147,74
TOTAL: 21.660.677,43 19.913.089,50

O saldo da reserva de reavaliação em 31 de dezembro de 2019 é de R$ 15.409.366,00.

7. EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS

2019 2018
R$ R$

VALE BONITO AGROPECUARIA S/A
Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo

- 4.329.513,09 - 1.073.840,50
CELSO SILVEIRA DE MELLO FILHO - 1.616.506,61 - 3.568.945,09
BANCO BRADESCO 7.518,02 - 147,28 -
BANCO DA AMAZONIA - 5.724.411,17 - -
FINANCIAMENTO BRADESCO 42.683,76 28.456,02 42.683,76 71.139,78
(-) JUROS A TRANSCORRER (7.299,52) (1.605,50) (12.411,94) (8.905,02)
TOTAL: 42.902,26 11.697.281,39 30.419,10 4.705.020,35

8. CUSTOS DA PECUARIA

2019 2018
DESCRIÇÃO DOS CUSTOS R$ R$

(8.1) Contas de Custeio
Custos com Pessoal 856.054,10 904.399,30
Custos com Depreciação/Exaustão 774.916,67 1.070.185,05
Custos com Materiais Consumidos 1.648.136,16 1.280.702,72
Outros Custos 230.995,33 387.467,40
Subtotal 3.510.102,26 3.642.754,47
(8.2) Custo do Gado Vendido

1.865.187,97 2.945.259,41Baixa do estoque de Gado de Corte
Subtotal 1.865.187,97 2.945.259,41
CUSTO TOTAL 5.375.290,23 6.588.013,88

8.1. Contas de Custeio: Todos os gastos relativos à obtenção do produto agrícola derivado de ativo
biológico avaliado a valor justo menos despesas de venda são considerados como despesa do período
quando incorridos
8.2. Custo do Gado Vendido: O produto agrícola colhido de ativos biológicos da entidade deve ser
mensurado ao valor justo, menos a despesa de venda, no momento da colheita. O valor assim atribuído
representa o custo, no momento da aplicação do Pronunciamento Técnico CPC 16 – Estoques, ou outro
Pronunciamento aplicável.
9. CAPITAL SOCIAL
O capital social é de R$ 25.600.000,00, sendo R$ 146.041,24 a integralizar e R$ 25.453.958,76
integralizados. É representado por 25.600.000 de ações sem valor nominal, sendo 2.100.000 de ações
ordinárias nominativas, 4.200.000 de ações preferenciais classe A, e 19.300.000 de ações preferenciais
classe B.
As ações preferenciais classe B foram subscritas e integralizadas exclusivamente pelo FINAM. As ações
preferenciais não terão direito a voto, mas prioridade na distribuição de dividendo, e a elas destinados
dividendos superiores, no mínimo 10%, àqueles destinados às Ações Ordinárias Nominativas.
10. AJUSTES DE EXERCÍCIO ANTERIORES
No exercício de 2019 a companhia efetuou ajustes de exercícios anteriores no montante líquido de R$
176.842,54 em decorrência, essencialmente, de notas fiscais recusadas cujas despesas foram
reconhecidas no exercício de 2018.

VALE BONITO AGRO PECUÁRIA S/A.

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
ENCERRADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.019 e 2.018

1. OPERAÇÕES

A VALE BONITO AGRO PECUÁRIA S/A tem por objetivo a exploração da atividade de Pecuária nas
fases de cria, recria e engorda de gado de corte. Nos exercícios de 2018 e 2019 a companhia passou a
operar com o plantio e cultivo de soja e milho.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade –
NBC instituídas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC e Pronunciamentos do CPC – Comitê de
Pronunciamentos Contábeis.

3. ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA DE RISCOS FINANCEIROS

A companhia está exposta aos riscos financeiros inerentes à mudança de preço do gado de corte e da
cotação da saca de soja. A administração não prevê declínio significativo do preço desses ativos em
futuro próximo e, portanto, não contratou nenhum derivativo ou outras formas de proteção para os riscos
de declínio para os referidos preços. A companhia revê suas expectativas com relação ao preço futuro
do gado e da soja regularmente avaliando a necessidade de gerenciar os riscos financeiros.

4. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

a) Apuração do Resultado: A apuração do resultado se deu pelo regime de competência em
atendimento às normas contábeis. A aplicação desse regime implica no reconhecimento das receitas,
custos e despesas quando ganhas ou incorridas, independentemente de seu efetivo recebimento ou
pagamento.

b) Provisão para perdas sobre créditos: A entidade não mantém a provisão para perdas sobre créditos
em decorrência de suas atividades.

c) Estoques: De acordo com o CPC 29 - Ativo Biológico e Produto Agrícola, imediatamente após a
colheita, o nascimento ou qualquer outra forma de sua obtenção, os produtos agrícolas são avaliados ao
valor justo menos despesas de venda, com a contrapartida desse registro afetando o resultado. Presume
-se que sempre há valor de mercado para o produto agrícola. Daí para frente, enquanto na forma de
produtos agrícolas, esses estoques continuam a ser avaliados ao valor justo menos despesas de venda,
com todas as variações reconhecidas no resultado, conforme esclarecido no item 3 do Pronunciamento
Técnico CPC 16 – Estoques.

d) Ativo Imobilizado: Demonstrado ao custo de aquisição ou construção. Em 01 julho de 2010, tendo
como base a posição de 31 de dezembro de 2.009, a entidade procedeu a apuração do custo atribuído
dos bens do ativo imobilizado (deemed cost) conforme CPC 27 e ICPC 10. A depreciação de bens do
imobilizado é calculada pelo método linear, às taxas que levam em consideração a vida útil dos bens.
Os animais de criação registrados neste grupo são mensurados e registrados ao valor justo menos as
despesas de venda no momento do reconhecimento inicial e final de cada período de competência
conforme determina o CPC 29 – Ativo Biológico e Produto Agrícola.

e) Passivo Circulante e Passivo Não Circulante: São demonstrados pelos valores conhecidos ou
calculáveis quando for o caso das variações monetárias e encargos incorridos até a data do balanço.

f) Provisão de férias e encargos: Demonstrado por valores calculados com base nos direitos adquiridos
pelos empregados até a data do balanço, incluído os encargos sociais correspondentes.

g) Demais ativos e passivos: São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, quando for o
caso das variações monetárias e encargos incorridos até a data do balanço.

h) Provisão para o Imposto de Renda e Contribuição Social: As provisões de Imposto de Renda e
Contribuição Social não foram constituídas devido o resultado ajustado apurado no exercício ser
negativo.

5. ESTOQUES

5.1. Estoques reconhecidos pelo custo

De acordo com o item 30 do CPC 29 - Ativo Biológico e Produto Agrícola, a premissa da confiabilidade
do valor justo pode ser rejeitada, no caso de ativo biológico cujo valor deveria ser cotado pelo mercado,
porém, este não o tem disponível e as alternativas para mensurá-los não são, claramente, confiáveis.
Nesta situação, o ativo biológico deve ser mensurado pelo custo, menos qualquer depreciação e perda
por irrecuperabilidade acumuladas.

Os valores justos da soja e do milho são cotados em “Sacas”, desta forma, o valor só estará disponível
no momento da colheita.

Sendo assim, para o exercício de 2019, os valores de estoques da soja e do milho são demonstrados ao
custo de acordo com o resumo abaixo:

2019 2018
DESCRIÇÃO DOS CUSTOS R$ R$

Custos com Pessoal 143.078,59 128.389,31
Custos Serviços Tomados 233.251,80 359.121,61
Custos com Fretes e Carretos 3.318,65 7.908,30
Custos com Combustíveis/Lubrificantes 156.983,39 225.960,00
Custos com Material Aplicado 604.130,09 1.208.764,38
Depreciação agricultura 61.756,69 -
CUSTO TOTAL 1.202.519,21 1.930.143,60

5.2. Estoques reconhecidos pelo valor justo

2.019 2.018
R$ R$

Bezerros Valor Justo 664.050,00 533.180,00
Bezerras Valor Justo 429.122,50 357.700,00
Novilhas Valor Justo 996.660,00 1.558.270,00
Garrotes de 1 a 2 anos Vlr Justo 1.537.335,00 1.078.380,91
Garrotes de 2 a 3 anos Vlr Justo 65.520,00 2.520,11
Novilhas de 2 a 3 anos Vlr Justo 100.462,50 1.370,00
Soca - 183.690,00
Total 3.793.150,00 3.715.111,02

2019 2018
Categorias Quantidade de Cabeças Quantidade de Cabeças
Bezerros 466 503
Bezerras 439 490
Novilhas 678 1.379
Garrotes de 1 a 2 anos 807 727
Garrotes de 2 a 3 anos 20 1
Novilhas de 2 a 3 anos 57 1
Soca - 117

2.467 3.218

6. IMOBILIZADO

2019 2018
R$ R$

Terras Nuas 21.765.000,00 21.765.000,00
Pastagens 26.521.926,85 26.521.926,85
Infraestrutura – Instalações 1.563.110,92 1.563.110,92
Infraestrutura – Instal. Pecuárias 1.913.887,10 1.913.887,10
Edificações / construções civis 1.325.554,59 1.325.554,59
Veículos 113.621,24 100.631,74
Máquinas e equipamentos 1.402.758,22 1.397.773,22
Móveis e utensílios 58.408,14 58.407,96
Animais 3.498.168,24 6.140.055,99
Animais de serviços - semoventes 62.558,63 62.558,63
Computadores e periféricos 2.339,98 -
Benfeitoria de terra de plantio 920.196,58 -

59.147.530,49 60.848.907,00
(-) Depreciação acumulada -33.419.356,22 -34.514.268,62
TOTAL: 25.728.174,27 26.334.638,38

7. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

2019 2018
R$ R$

Banco Bradesco
Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo

1.058,47 - 355,11 -
Financiamento Bradesco 3.122.272,78 259.992,26 57.358,94 324.022,14
Celso Silveira Mello Filho - 58.608,13 - 2.185.222,18
Empréstimo Partes Ligadas - - - 173.215,90
TOTAL: 3.123.331,25 318.600,39 57.714,05 2.682.460,22

2019 2018
Categorias Quantidade de Cabeças Quantidade de Cabeças
Bezerros 466 503
Bezerras 439 490
Novilhas 678 1.379
Garrotes de 1 a 2 anos 807 727
Garrotes de 2 a 3 anos 20 1
Novilhas de 2 a 3 anos 57 1
Soca - 117

2.467 3.218

6. IMOBILIZADO

2019 2018
R$ R$

Terras Nuas 21.765.000,00 21.765.000,00
Pastagens 26.521.926,85 26.521.926,85
Infraestrutura – Instalações 1.563.110,92 1.563.110,92
Infraestrutura – Instal. Pecuárias 1.913.887,10 1.913.887,10
Edificações / construções civis 1.325.554,59 1.325.554,59
Veículos 113.621,24 100.631,74
Máquinas e equipamentos 1.402.758,22 1.397.773,22
Móveis e utensílios 58.408,14 58.407,96
Animais 3.498.168,24 6.140.055,99
Animais de serviços - semoventes 62.558,63 62.558,63
Computadores e periféricos 2.339,98 -
Benfeitoria de terra de plantio 920.196,58 -

59.147.530,49 60.848.907,00
(-) Depreciação acumulada -33.419.356,22 -34.514.268,62
TOTAL: 25.728.174,27 26.334.638,38

7. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

2019 2018
R$ R$

Banco Bradesco
Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo

1.058,47 - 355,11 -
Financiamento Bradesco 3.122.272,78 259.992,26 57.358,94 324.022,14
Celso Silveira Mello Filho - 58.608,13 - 2.185.222,18
Empréstimo Partes Ligadas - - - 173.215,90
TOTAL: 3.123.331,25 318.600,39 57.714,05 2.682.460,22

8. CUSTOS

2019 2018
DESCRIÇÃO DOS CUSTOS R$ R$

(8.1) Contas de Custeio
Custos com Pessoal 718.570,26 779.388,03
Custos com Depreciação/Exaustão 1.266.424,59 2.424.631,51
Custos com Materiais Consumidos 1.094.187,13 835.591,75
Outros Custos 515.767,97 605.485,81
Subtotal 3.594.949,95 4.645.097,10
(8.2) Custo do Gado Vendido

2.379.652,45 2.045.744,89Baixa do estoque de Gado de Corte
Subtotal 2.379.652,45 2.045.744,89
CUSTO TOTAL 5.974.602,40 6.690.841,99

8.1. Contas de Custeio: Todos os gastos relativos à obtenção do produto agrícola derivado de ativo
biológico avaliado a valor justo menos despesas de venda são considerados como despesa do
período quando incorridos

8.2. Custo do Gado Vendido: O produto agrícola colhido de ativos biológicos da entidade deve ser
mensurado ao valor justo, menos a despesa de venda, no momento da colheita. O valor assim
atribuído representa o custo, no momento da aplicação do Pronunciamento Técnico CPC 16 –
Estoques, ou outro Pronunciamento aplicável.

9. DEBÊNTURES

As debêntures conversíveis foram convertidas em ações e subscritas e integralizadas pelo Fundo de
Investimentos da Amazônia – FINAM, de acordo a Lei nº 8.167/91.

Em face da extinção da SUDAM (Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia) para ADA
(Agência de Desenvolvimento da Amazônia), a empresa não recebeu contrapartida de parte dos
recursos do FINAM previsto no Projeto e recebeu o Certificado de Empreendimento Implantado – C.E.I.
em 10 de fevereiro de 2.011.
Debêntures não conversíveis: A empresa está em processo de renegociação das debêntures de
titularidade do Fundo de Investimento da Amazônia – FINAN em ações, que serão subscritas pelo Banco
da Amazônia S/A e realizada por ATA de Assembleia Geral Extraordinária.

2019 2018
R$ R$

Debêntures não conversíveis 6.014.223,05 6.014.223,05
TOTAL: 6.014.223,05 6.014.223,05

10.CAPITAL SOCIAL

O Capital Social autorizado é de R$ 25.400.000,00, dividido em ações nominativas, sem valor nominal,
distribuído em R$ 2.100.000,00 em ações ordinárias nominativas, com direito a voto, R$ 4.200.000,00
em ações Preferenciais nominativas classe “A”, sem direito a voto, e R$ 19.100.000,00 em ações
Preferenciais nominativas classe “B”, também sem direito a voto.

O capital social subscrito e integralizado é de R$ 25.169.380,33, correspondente a 2.051.853 de Ações
Ordinárias Nominativas, 4.103.671 de Ações Preferenciais Nominativas classe “A” e 4.363.539 de Ações
Preferenciais classe “B”.

11.AJUSTES DE EXERCÍCIO ANTERIORES

No exercício de 2019 a companhia efetuou ajustes de exercícios anteriores no montante líquido de R$
23.363,84 a fim de regularizar saldos contábeis, essencialmente do grupo de adiantamento de clientes
cujo saldo contábil não refletia uma obrigação para companhia.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Acionistas da VALE BONITO AGRO PECUÁRIA S/A.

Opinião com ressalva

Examinamos as demonstrações contábeis da VALE BONITO AGRO PECUÁRIA S/A, que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis.

Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção a seguir intitulada “Base para
opinião com ressalva”, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da VALE BONITO AGRO
PECUÁRIA S/A, em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos
de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil.

Base para opinião com ressalva

A empresa não contabilizou as provisões para os tributos diferidos sobre as diferenças
temporárias referentes à atribuição de novos valores (deemed cost) aos itens ou conjuntos de
bens do ativo imobilizado, em atendimento ao CPC 32 – Tributos sobre o lucro e o ICPC 10.

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.

Principais assuntos de auditoria

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os
mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no
contexto de nossa auditoria das demonstrações contábeis e na formação de nossa opinião sobre
estas, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos.

1. Mensuração e Reconhecimento dos estoques

1.1. Assunto

A Companhia possui estoques classificados como “produtos agrícolas” de acordo com o CPC 29 –
Ativo Biológico e Produto Agrícola. Os estoques são avaliados ao valor justo menos despesas de
venda, com a contrapartida desse registro afetando o resultado logo após o nascimento ou
qualquer outra forma de sua obtenção. Após o reconhecimento inicial, enquanto na forma de
produtos agrícolas, esses estoques continuam a ser avaliados ao valor justo menos despesas de
venda, com todas as variações reconhecidas no resultado.

1.2. Nossos procedimentos incluíram, dentre outros:

Teste sobre o desenho, implementação e efetividade operacional dos controles internos
para o reconhecimento e mensuração dos estoques;
Obtenção de laudo emitido por terceiros (Terra Desenvolvimento Agropecuário),
devidamente qualificados, visando ratificar o valor justo considerado na mensuração dos
estoques.
Análise da movimentação dos estoques em virtude de nascimento, crescimento, morte ou
venda.

2. Reconhecimento de Receitas

2.1. Assunto

A Companhia reconhece suas receitas mediante a efetiva entrega de seus produtos faturados aos
seus clientes, utilizando-se de controles que assegurem que as receitas sejam reconhecidas
respeitando o período de competência de acordo com as normas contábeis.

2.2. Nossos procedimentos incluíram, dentre outros:

Revisão e avaliação dos critérios definidos pelos controles internos da Companhia para
reconhecimento da receita sobre os documentos fiscais de venda.
Avaliação da adequação das premissas utilizadas pela Administração e se as políticas de
reconhecimento de receita adotadas estão de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil.

3. Provisão para processos judiciais e divulgação de passivos contingentes

3.1. Assunto

A Companhia recolhe mensalmente à importância pleiteada no processo, por meio de guia judicial,
referente ao mandato de segurança, no qual requer à inexistência de relação jurídico-tributária que
obrigue a Companhia a recolher a contribuição previdenciária comumente denominada
FUNRURAL, incidente sobre a comercialização de sua produção rural, na forma do artigo 25,
incisos I e II da Lei 8.870/94.

3.2. Nossos procedimentos incluíram, dentre outros:

Teste sobre o desenho, implementação e efetividade operacional dos controles internos
relacionados à determinação das estimativas para provisionar os valores em conformidade
com prognóstico de perdas dos litígios;
Avaliação da análise da probabilidade de perda, da documentação existente e das
informações relacionadas aos principais processos e reclamações envolvendo a
Companhia por meio de confirmação com assessores jurídicos externos;
Avaliação da adequação das divulgações da Companhia em relação aos litígios
provisionados e aqueles com prognóstico de perda possível.

Outros Assuntos

Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018, apresentados para
fins de comparação, foram anteriormente por nós auditados, cujo Relatório do Auditor
Independente foi emitido em 11 de março de 2019, contendo ressalva pela não contabilização das
provisões para os tributos diferidos sobre as diferenças temporárias referentes à atribuição de
novos valores (deemed cost) aos itens ou conjuntos de bens do ativo imobilizado, em atendimento
do ICPC 10.

Responsabilidade da administração pelas demonstrações contábeis

A administração da VALE BONITO AGRO PECUÁRIA S/A é responsável pela elaboração e
adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade da Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes

3.2. Nossos procedimentos incluíram, dentre outros:

Teste sobre o desenho, implementação e efetividade operacional dos controles internos
relacionados à determinação das estimativas para provisionar os valores em conformidade
com prognóstico de perdas dos litígios;
Avaliação da análise da probabilidade de perda, da documentação existente e das
informações relacionadas aos principais processos e reclamações envolvendo a
Companhia por meio de confirmação com assessores jurídicos externos;
Avaliação da adequação das divulgações da Companhia em relação aos litígios
provisionados e aqueles com prognóstico de perda possível.

Outros Assuntos

Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018, apresentados para
fins de comparação, foram anteriormente por nós auditados, cujo Relatório do Auditor
Independente foi emitido em 11 de março de 2019, contendo ressalva pela não contabilização das
provisões para os tributos diferidos sobre as diferenças temporárias referentes à atribuição de
novos valores (deemed cost) aos itens ou conjuntos de bens do ativo imobilizado, em atendimento
do ICPC 10.

Responsabilidade da administração pelas demonstrações contábeis

A administração da VALE BONITO AGRO PECUÁRIA S/A é responsável pela elaboração e
adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade da Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes

existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da
auditoria. Além disso:

" Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais.

" Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

" Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

" Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.

" Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis,
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Acionistas da RIO CORTADO AGRO PECUÁRIA S/A.
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da RIO CORTADO AGRO PECUÁRIA S/A, que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da RIO CORTADO AGRO
PECUÁRIA S/A em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos
de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.
Principais assuntos de auditoria
Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os
mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no
contexto de nossa auditoria das demonstrações contábeis e na formação de nossa opinião sobre
estas, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos.
1. Mensuração e Reconhecimento dos estoques
1.1. Assunto
A Companhia possui estoques classificados como “produtos agrícolas” de acordo com o CPC 29 –
Ativo Biológico e Produto Agrícola. Os estoques são avaliados ao valor justo menos despesas de
venda, com a contrapartida desse registro afetando o resultado logo após o nascimento ou
qualquer outra forma de sua obtenção. Após o reconhecimento inicial, enquanto na forma de
produtos agrícolas, esses estoques continuam a ser avaliados ao valor justo menos despesas de
venda, com todas as variações reconhecidas no resultado.
1.2. Nossos procedimentos incluíram, dentre outros:

Teste sobre o desenho, implementação e efetividade operacional dos controles internos
para o reconhecimento e mensuração dos estoques;
Obtenção de laudo emitido por terceiros (Terra Desenvolvimento Agropecuário),
devidamente qualificados, visando ratificar o valor justo considerado na mensuração dos
estoques.
Análise da movimentação dos estoques em virtude de nascimento, crescimento, morte ou
venda.

2. Reconhecimento de Receitas
2.1. Assunto
A Companhia reconhece suas receitas mediante a efetiva entrega de seus produtos faturados aos
seus clientes, utilizando-se de controles que assegurem que as receitas sejam reconhecidas
respeitando o período de competência de acordo com as normas contábeis.

2.2. Nossos procedimentos incluíram, dentre outros:
Revisão e avaliação dos critérios definidos pelos controles internos da Companhia para
reconhecimento da receita sobre os documentos fiscais de venda.
Avaliação da adequação das premissas utilizadas pela Administração e se as políticas de
reconhecimento de receita adotadas estão de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil.

3. Provisão para processos judiciais e divulgação de passivos contingentes
3.1. Assunto
A Companhia recolhe mensalmente à importância pleiteada no processo, por meio de guia judicial,
referente ao mandato de segurança, no qual requer à inexistência de relação jurídico-tributária que
obrigue a Companhia a recolher a contribuição previdenciária comumente denominada
FUNRURAL, incidente sobre a comercialização de sua produção rural, na forma do artigo 25,
incisos I e II da Lei 8.870/94.
3.2. Nossos procedimentos incluíram, dentre outros:
Teste sobre o desenho, implementação e efetividade operacional dos controles internos
relacionados à determinação das estimativas para provisionar os valores em conformidade com
prognóstico de perdas dos litígios;
Avaliação da análise da probabilidade de perda, da documentação existente e das informações
relacionadas aos principais processos e reclamações envolvendo a Companhia por meio de
confirmação com assessores jurídicos externos;

Avaliação da adequação das divulgações da Companhia em relação aos litígios
provisionados e aqueles com prognóstico de perda possível.

Outros Assuntos
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018, apresentados para
fins de comparação, foram anteriormente por nós auditados, cujo Relatório do Auditor
Independente foi emitido em 11 de março de 2019, sem ressalva.
Responsabilidade da administração pelas demonstrações contábeis
A administração da RIO CORTADO AGRO PECUÁRIA S/A é responsável pela elaboração e
adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade da Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da
auditoria. Além disso:

" Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais.

" Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

" Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

" Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.

" Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis,
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
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